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RESUMO: Objetivou-se avaliar o conhecimento 
e prática voltados à prevenção do pé diabético 
em pacientes com diabetes mellitus tipo 2. Trata-
se de um estudo transversal, com abordagem 

descritiva de natureza quantitativa, desenvolvida 
em duas unidades da Estratégia Saúde da 
Família (ESF) do município de Picos - PI, com 
40 diabéticos de ambos os sexos, mediante o 
uso de Formulário Sociodemográfico e Clínico, 
Questionário de Comportamentos Essenciais 
com os Pés e o Questionário de Conhecimento 
Acerca dos Cuidados Essenciais com os Pés. 
Houve predominância do sexo feminino no 
estudo (67,5%). Sobre o conhecimento correto 
para o cuidado com os pés, 70% reconhecem 
a importância da inspeção diária dos pés, 
42,5% responderam que os calçados macios 
e confortáveis são ideais para o uso e 90% 
desconheciam que os pés devem ser hidratados 
principalmente na região plantar, dorsal e 
calcanhar, com exceção entre os espaços 
interdigitais. Reportando a prática dos cuidados 
com os pés, 50% não realizavam a higiene de 
maneira adequada e 57,5% não inspecionavam 
os pés diariamente. Nos cuidados com as unhas, 
92,5% desconheciam o corte correto, fazendo-o 
no formato redondo e/ou rente ao dedo. É 
necessário o desenvolvimento de estratégias 
educativas para sensibilizar, tanto os diabéticos 
quanto os profissionais de saúde, sobretudo, 
enfermeiros para a eficaz prevenção do pé 
diabético.
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evaluate the knowledge and practice for the prevention of diabetic foot in patients with 
diabetes mellitus type 2. This is a cross-sectional study with a descriptive approach 
of quantitative nature, conducted in two units of the Family Health Strategy (FHS) of 
the city of Picos - PI, with 40 diabetics of both sexes, using the Sociodemographic 
and Clinical Form, Questionnaire of Essential Foot Behaviors and the Essential Foot 
Care Knowledge Questionnaire. There was a predominance of females in the study 
(67.5%). About the correct knowledge for foot care, 70% recognize the importance of 
daily foot inspection, 42.5% answered that soft and comfortable shoes are ideal for use 
and 90% were unaware that feet should be hydrated mainly in plantar, dorsal and heel 
region, except between interdigital spaces. Reporting the practice of foot care, 50% 
did not perform proper hygiene and 57.5% did not inspect their feet daily. In nail care, 
92.5% were unaware of the correct cut, making it round and / or close to the finger. It is 
necessary to develop educational strategies to raise awareness, both for diabetics and 
health professionals, especially nurses, for the effective prevention of diabetic foot.
KEYWORDS: Diabetes Mellitus Type 2. Self Care. Diabetic Foot. 

INTRODUÇÃO
Considerado um problema de saúde pública e de alta prevalência no mundo, 

o diabetes é uma doença importante que vem atingindo cada vez mais pessoas, 
destacando-se por seu potencial para o desenvolvimento de complicações crônicas 
e agudas, quando não tratada adequadamente.

Dentre os tipos de diabetes, destaca-se o Diabetes Mellitus Tipo 2 (DM2) 
que é a forma presente em 90% a 95% dos casos e caracteriza-se por defeitos 
na ação e secreção da insulina. Em geral, ambos os defeitos estão presentes 
quando a hiperglicemia se manifesta, porém, pode haver predomínio de um deles 
(SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIABETES, 2016; BRASIL, 2013). O efeito do 
DM2 é considerável, limitando o bem-estar físico, social e econômico das pessoas 
acometidas.

A parcela de cooperação e compromisso no tratamento por parte da pessoa 
com a doença reflete o autocuidado, ação elementar para o manejo do DM2 e 
manutenção de sua qualidade de vida. O plano terapêutico deve ser, sempre que 
possível, compartilhado, incentivando a responsabilização do indivíduo com seu 
autocuidado e promovendo sua autonomia, bem como considerando o suporte 
social necessário e disponível (BRASIL, 2014).

Por ser uma doença de instalação silenciosa os pacientes estão predispostos 
ao desenvolvimento de diversas complicações agudas e/ou crônicas. Merecendo 
ênfase as complicações macrovasculares (cardiopatias, doença vascular cerebral e 
doença vascular periférica) e microvasculares (retinopatia, nefropatia e neuropatia). 
Destarte, constituem algumas das principais causas de morbimortalidade nos países 
desenvolvidos e motivo de preocupação crescente para as autoridades de saúde 
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(SANTOS et al., 2015).
Vale ressaltar que o mau controle glicêmico e o tempo de evolução da doença 

estão diretamente relacionados aos surgimentos destas complicações, sendo o pé 
diabético uma das mais importantes, quer pelas repercussões que tem na vida do 
doente, quer pelos custos socioeconômicos que lhe estão associados (NEVES et 
al., 2013).

O pé diabético define-se como um estado fisiopatológico de base 
etiopatogênica neuropática, induzida pela hiperglicemia sustentada, em que, com 
ou sem coexistência de Doença Arterial Periférica (DAP), e com prévio traumatismo 
desencadeante, se produz úlceras e/ou destruição de tecidos profundos que surgem 
nos pés do portador de diabetes (DUARTE; GONÇALVES, 2011).

Nesse interim, salienta-se que uma ampla fração das ocorrências de 
amputações de membros inferiores em pessoas com DM2 é evitável e que o exame 
adequado dos pés pode prover melhor grau de prevenção contra as complicações 
que podem ocorrer, por intermédio da identificação precoce e tratamento oportuno 
das alterações encontradas. Além disso, é vantajoso ao paciente, uma vez que pode 
ser orientado quanto a alguns cuidados especiais que deve tomar, bem como lhe 
ser indicado tratamentos mais adequados, possibilitando assim a prevenção de um 
número expressivo de complicações do pé diabético (BRASIL, 2013).

É importante que as pessoas com diabetes conheçam as atividades 
de autocuidado cruciais para as decisões diárias em sua rotina, o que deve ser 
estimulado por todos os profissionais de saúde que atendem a esta clientela, 
sobretudo, o enfermeiro.

Assim, a finalidade deste estudo é avaliar o conhecimento e a prática de 
cuidados que visem à prevenção do pé diabético em pacientes com diabetes mellitus 
tipo 2, em duas unidades da Estratégia Saúde da Família (ESF) do município de 
Picos – PI.

MÉTODO
Trata-se de um estudo transversal, com abordagem descritiva de natureza 

quantitativa, realizado no período de março a dezembro de 2017, em duas unidades 
da ESF no município de Picos-PI, escolhidas por conveniência, pois apresentavam 
maior número de usuários cadastrados no programa HIPERDIA.

Foram critérios de inclusão: ter diagnóstico de DM2, ter idade igual ou superior 
a 18 anos e ser cadastrado no HIPERDIA das unidades de saúde escolhidas para a 
coleta de dados. Foram excluídos aqueles que apresentaram qualquer dificuldade 
que inviabilizasse as respostas aos instrumentos.

Desse modo, a amostra foi constituída por 40 pessoas, e os dados foram 
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coletados na sala de enfermagem no momento das consultas e por meio de visitas 
domiciliares, no período setembro a outubro de 2017, mediante o uso de Formulário 
Sociodemográfico e Clínico, Questionário de Comportamentos Essenciais com os 
Pés e o Questionário de Conhecimento Acerca dos Cuidados Essenciais com os Pés 
(ROCHA, 2005) adaptado, que compreende itens relacionados ao conhecimento e à 
prática dos clientes diabéticos com relação ao cuidado com os pés.

O formulário é constituído de duas partes principais: a primeira consta 
dados para caracterização dos participantes relativos a: sexo, idade, estado civil, 
anos de estudo, ocupação e renda familiar e, a segunda parte do formulário por 
questionamentos referentes aos dados clínicos dos pacientes.

Os dados foram digitados e tabulados no software SPSS (Statistical Package 
for the Social Sciences) versão 20.0. Utilizou-se a estatística descritiva e os achados 
foram apresentados por meio de tabelas, para que houvesse melhor compreensão 
deles, e analisados conforme a literatura pertinente à temática.

Esta proposta de pesquisa foi conduzida ao Comitê de Ética em Pesquisa 
(CEP) da Universidade Federal do Piauí, tendo sido aprovada em seus aspectos 
éticos e metodológicos, sob número de Parecer 2.247.303. Todos os indivíduos 
que aceitaram participar da pesquisa assinaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE) e receberam uma cópia assinada pela pesquisadora.

RESULTADOS
Do total de entrevistados (27), 67,5% eram do sexo feminino, com idades 

entre 30 e 89 anos, 50% eram casados, 70% aposentados, e 77,5% possuíam renda 
familiar de até três salários mínimos. Durante as entrevistas, quando investigados 
sobre seus conhecimentos acerca dos cuidados com os pés (Tabela 1), 32,5% 
responderam que os pés devem ser lavados com sabão comum e 42,5% afirmaram 
que deve-se usar escova para esfregar os pés; 75% afirmaram que a secagem 
deveria ser feita passando uma toalha por entre os dedos; 90% desconheciam que 
os pés devem ser hidratados principalmente na região plantar, dorsal e calcanhar, 
com exceção entre os espaços interdigitais; 70% disseram que uma pessoa com 
diabetes deve examinar os pés diariamente. Nos cuidados com as unhas, 95% 
desconheciam o corte correto; e apenas 42,5% responderam que os calçados 
macios e confortáveis são ideais para o uso.
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Variáveis f %
Deve-se lavar os pés com
Sabão de coco 11 27,5
Sabão comum 13 32,5
Sabão neutro 10 25,0
Sabonete comum 5 12,5
Água 1 2,5
O que deve usar para esfregar os pés?
Bucha normal 4 10,0
Bucha macia 9 22,5
Esponja 2 5,0
As próprias mãos 7 17,5
Não esfregar 1 2,5
Outro* 17 42,5
Secagem ideal dos pés
Com uma toalha, não passando entre os dedos 3 7,5
Com uma toalha, passando entre os dedos 30 75,0
Não necessita secar 7 17,5
Deve-se passar creme hidratante
Entre os dedos e na sola do pé 1 2,5
Em cima, na sola e no calcanhar 4 10,0
Em cima, na sola, no calcanhar e entre os dedos 35 87,5
Os pés devem ser examinados
Diariamente 28 70,0
Semanalmente 5 12,5
Mensalmente 6 15,0
Trimestralmente 1 2,5
As unhas devem ser cortadas
Rente ao dedo quadrada (reta) 11 27,5
Rente ao dedo redonda (cortando os cantos) 23 57,5
Não rente ao dedo redonda (cortando os cantos) 4 10,0
Não rente ao dedo quadrada (reta) 2 5,0
O calçado que se deve usar quanto a estrutura é?
Folgado 19 47,5
Justo 4 10,0
Macio e confortável 17 42,5
Total 40 100,0

* Refere-se a: Escova

Tabela 1. Conhecimento dos pacientes diabéticos com relação ao cuidado com os pés. 
Picos-PI, 2017.

Fonte: Dados da pesquisa.
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Em relação à prática executada para cuidar e prevenir complicações crônicas 
dos pés (Tabela 2), 50% afirmaram lavar os pés diariamente; 35% secavam entre os 
dedos após a lavagem; 37,5% hidratavam; 42,5% examinavam os pés diariamente. 
Quando questionados sobre o hábito de cortar as unhas, 52,5% responderam 
positivamente que faziam o corte arredondado e rente ao dedo. Quanto ao tipo de 
calçado usado habitualmente, 35% utilizavam macio e confortável; mais da metade 
confirmou sempre inspecionar todos os calçados antes do uso (65%).

Variáveis f %

Lava os pés diariamente

Sim 20 50,0

Às vezes 1 2,5

Só quando toma banho 19 47,5

Enxuga entre os dedos

Sim 14 35,0

Não 21 52,5

Às vezes 5 12,5

Passa creme hidratante nos pés

Sim 15 37,5

Não 14 35,0

Às vezes 11 27,5

Examina os pés

Diariamente 17 42,5

Semanalmente 7 17,5

Mensalmente 3 7,5

Não examino 13 32,5

Corta as unhas

Rente ao dedo quadrada (reta) 12 30,0

Rente ao dedo redonda (cortando os cantos) 21 52,5

Não rente ao dedo redonda (cortando os cantos) 4 10,0

Não rente ao dedo quadrada (reta) 3 7,5

Estrutura do calçado

Folgado 18 45,0

Apertado 1 2,5

Justo 7 17,5

Macio e confortável 14 35,0

Inspeciona os calçados

Sim 26 65,0

Não 10 25,0

Às vezes 4 10,0

Total 40 100,0

Tabela 2. Prática dos pacientes diabéticos com relação ao cuidado com os pés. Picos-PI, 2017.

Fonte: Dados da pesquisa.
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DISCUSSÃO
Os resultados obtidos evidenciaram que os comportamentos apresentados 

pelas pessoas diabéticas em relação aos cuidados essenciais com os pés acerca 
da lavagem com sabão neutro e bucha macia, ainda, não foram incorporados. 
Os comportamentos apresentados são aqueles que predispõem ao risco para o 
aparecimento de complicações nos pés.

Para o Grupo de Trabalho Internacional sobre Pé Diabético (2001), os 
cuidados esperados para prevenir o pé diabético constituem a lavagem dos pés 
diariamente com água e sabão neutro, se possível utilizando uma “bucha” macia, 
especialmente entre os pododáctilos; secar bem os pés, com uma toalha macia, 
especialmente entre os pododáctilos e hidratar os pés com creme à base de ureia, 
principalmente na região plantar, dorsal e calcanhar, com exceção entre os espaços 
interdigitais, preferencialmente três vezes ao dia, pela manhã, à tarde e à noite.

A hidratação também é um cuidado essencial para a proteção dos pés contra 
o ressecamento, pois evita rachaduras (MENEZES, 2013). Possivelmente, a não 
adesão ao uso de hidratantes para os pés por parte da amostra (35%) deve-se ao 
baixo poder aquisitivo e da ausência de hábito dessa prática.

Também percebeu-se que no estudo houve a predominância do sexo feminino 
em relação ao sexo masculino, o que pode ser explicado pelo fato de as mulheres 
terem mais cuidado com a saúde, maior percepção da doença e buscarem o serviço 
de saúde com mais frequência.

A respeito dos calçados, a amostra se comportou de forma satisfatória quanto 
à disposição de praticar o que fosse orientado para a prevenção do pé diabético. 
O tipo ideal para os diabéticos é calçado fechado, macio e confortável, de couro 
e sem costuras no seu interior, pois essas características evitam o surgimento de 
lesões nos pés, que associadas à infecção podem levar a amputação. (GRUPO DE 
TRABALHO INTERNACIONAL SOBRE PÉ DIABÉTICO, 2001).

Por outro lado, é preciso considerar que nem sempre o conhecimento leva 
à mudança de atitudes do paciente frente às demandas que o tratamento impõe no 
cotidiano. Entretanto, os resultados evidenciados por este estudo, pôde-se verificar 
que a maioria das pessoas com diabetes faziam o uso de calçados adequados.

De acordo com o Grupo de Trabalho Internacional sobre Pé Diabético (2001), 
o exame dos pés da pessoa com diabetes constitui componente integral no manejo 
do diabetes, cuja finalidade é a prevenção e a minimização do risco para ulcerações 
e/ou amputações.

Ao investigar a realização do exame diário dos pés pelas pessoas diabéticas, 
observou-se que a conduta ainda não foi incorporada pela maioria 23 (57,5%). 
Constatou-se que 28 (70,0%) possuem conhecimento correto acerca deste cuidado, 
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sendo, portanto, um dado satisfatório.
Na literatura, encontramos que 35% dos portadores de DM2 estudados sequer 

examinam os pés, o que indica uma preocupante falta de autocuidado voltado para 
a prevenção de complicações (LAURINDO et al., 2005); esses apresentam alto risco 
para desenvolver o pé diabético.

Outro estudo (ALMEIDA et al., 2013) também refere que a maioria das 
pessoas diabéticas consideram importante o cuidado com os pés na prevenção de 
complicações, porém apenas 50% os examinam diariamente.

No que se refere ao corte de unhas, 37 (92,5%) apresentaram comportamento 
inadequado, com corte de unha no formato redondo e/ou rente ao dedo. Em relação 
a este cuidado, apenas 2 (5,0%) referiram conhecimento adequado (corte de unha 
quadrado e não rente ao dedo).

O corte de forma arredondada, segundo Amaral e Tavares (2009) não 
é recomendado, pois o corte frequente dos cantos das unhas contribui para o 
aparecimento de lesões devido ao encravamento ou machucado. No estudo 
desenvolvido por esses autores, notou-se que 70,7% das pessoas cortavam as 
unhas em linha reta, achado que também foi encontrado no estudo de Bragança et 
al. (2010), onde mais da metade dos participantes cortavam as unhas de maneira 
inadequada.

Todos os entrevistados praticam algum método a fim de cuidar e prevenir 
complicações crônicas nos pés, porém de forma incompleta e/ou inadequada. Tais 
resultados corroboram os obtidos em outros estudos aqui mencionados, os quais 
evidenciam um comportamento de autocuidado inadequado, apesar de os diabéticos 
saberem da necessidade de cuidados apropriados dos pés.

Tal desconexão entre as atitudes e a prática de autocuidados com os pés 
sugere a deficiência de conhecimento precedente, que pode estar relacionada à falta 
de acesso a informações que devem ser repassadas pelos profissionais atuantes 
nas unidades de ESF durante suas consultas.

CONCLUSÃO
O estudo permitiu avaliar a prática das pessoas com diabetes acompanhados 

na Estratégia de Saúde da Família em relação aos cuidados essenciais com os 
pés, bem como o conhecimento adquirido ao longo da trajetória de convívio com a 
doença.

A partir dos achados, observou-se que o manejo dos pés das pessoas 
diabéticas é complexo, exigindo uma estreita colaboração e responsabilidade tanto 
das pessoas diabéticas, como do enfermeiro, a fim de identificar problemas reais 
e potenciais, como estratégia para evitar o desenvolvimento do pé diabético e 
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consequentes amputações das extremidades inferiores, possibilitando sensibilizar 
os indivíduos para o desenvolvimento de habilidades para o autocuidado e mudança 
do estilo de vida.

Este estudo demonstrou que as pessoas com DM2 apresentam falhas na 
aplicação das medidas preventivas do pé diabético, tal como conhecimento, podendo 
incorrer em aumento do risco de complicações e incapacidades, com prejuízos para 
a qualidade de vida.

Destaca-se a necessidade dos profissionais de saúde, sobretudo, enfermeiros 
a buscarem desenvolver junto do diabético, alternativas que facilitem a sua adesão 
aos cuidados necessários, por meio do acompanhamento periódico e contínuo. 
Também é necessário investigar quais são as possíveis causas para a não adesão 
às práticas preventivas, como a falta de conhecimento.
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